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A misteriosa morte do Cacique Abanã
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			Corria muito. Ofegante estava. Devido à sua avançada idade, o cacique Abanã, da tribo tapuia dos rerius, já não tinha muita habilidade e não conseguia distanciar-se de seu algoz. Poderia enfrentá-lo, porém, apesar de ter sido um dos mais importantes guerreiros de toda a região, temia por não ter mais a força que outrora tivera, afinal, já contava àquelas alturas com 75 anos. 
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			O ancião poderia simplesmente enfrentar e lutar até a morte, como um verdadeiro guerreiro, mas sabia que seu povo ainda precisava de sua liderança, para não correr o risco de ser extinto. Precisava definir claramente quem seria seu substituto. Além disso, muitos tapuias que chegaram à vida adulta e se destacavam como bons caçadores e lutadores haviam sido mortos em batalha ou em emboscadas promovidas pela tribo rival, os tabajaras, da família tupi-guarani.

			Não bastasse a ameaça constante impetrada pelo homem branco, em sua insensata busca pelas riquezas existentes nas terras indígenas, não havia temor maior que a guerra que ali se iniciou, entre duas tribos nativas e selvagens. Foi a maior e mais sangrenta batalha que a região já presenciou. Dezenas de índios jovens e vistosos foram abatidos como animais, em rituais cada vez mais cruéis, numa demonstração de força e poder. Apesar dos rerius serem caracterizados como selvagens e até canibais, os guaranis conseguiam se destacar, pois costumavam esquartejar os tapuias, deixando seus restos mortais espalhados pelo caminho, encravados em estacas. Também corria em favor dos guaranis o fato de muitos guerreiros terem sido catequizados pelos jesuítas e estarem sendo treinados, alguns até guarnecidos de armas de fogo pelo homem branco, que incentivava a disputa, pois estava interessado em reduzir a população nativa e dominar o fértil latifúndio dos nativos.

			Os rerius, por sua vez, apesar de ser um povo bravo e destemido, buscavam a paz acima de tudo e, muitas vezes, abandonavam suas terras e saíam em busca de outras paragens, onde pudessem viver tranquilamente. Essa vida forçadamente nômade os levou a habitar o alto de uma região serrana de difícil acesso. Com isso, imaginavam que estariam a salvo de qualquer ameaça humana. Porém o tempo passou e, enfim, o acesso difícil já não era mais empecilho para a gana pelo poder do homem branco e nem para inibir a chegada dos guerreiros da tribo rival. O problema é que agora já não tinham mais para onde fugir, acuados que estavam, vivendo nas partes mais altas da serra da Meruoca. A única saída seria lutar pelo seu território, até a morte, se preciso fosse.

			Os rerius estavam sob a liderança do Cacique Abanã, que significa cabelo forte. Tinha esse nome porque quando criança, a oca em que dormia fora atacada por uma onça, que dizimou toda a sua família e, por último, queria dar-lhe o mesmo fim, jogando-se para cima do pequeno. Ele, entretanto, numa tentativa de autoproteção, amiudou-se num cantinho do recinto, abraçando as pernas com as mãos e encaixando a cabeça por entre os joelhos. O feroz animal deu-lhe então uma violenta mordida em seu crânio. Nesse momento, a tribo inteira já estava acordada devido aos gritos aflitos da família atacada e, numa tentativa de socorrê-la, passaram a lutar contra a onça, que não teve chances ante o grande número de índios que lhe desferiam golpes de lanças afiadas. O animal, ao soltar a cabeça do pequeno nativo, recebeu o golpe fatal da própria criança agredida, contrariando a opinião de muitos que achavam que devido à severa mordida o indiozinho morreria ou ficaria em grave estado. As presas do animal apenas conseguiram atingir seu couro cabeludo, que por sua vez, suportou toda a força empreendida pelo felino. 

			Após o ocorrido, o garoto, que estava na linha sucessória para a liderança tribal, demonstrou muita força mental e equilíbrio ao superar a morte da família e empenhou-se em tornar-se um guerreiro exemplar, e assim o fez. Com pouco mais de 30 anos, com a morte de seu avô, tornou-se o cacique mais jovem da tribo rerius. Dedicou sua vida inteira a proteger sua comunidade das ameaças externas, punia os pares que se desviavam da conduta ética tribal, ensinava técnicas de caça e pesca, aconselhava. Era visto por todos como o pilar de sustentação da tribo, peça fundamental para a união da sua raça. Mas devido a essa guerra sem limites, passou a ser visto pelos Guaranis como o prêmio maior. Afinal, sabiam eles que o matando dariam um forte golpe que poderia extinguir de vez os rerius. Não o teriam atacado antes porque havia um acordo antigo entre a comunidade indígena em que, nos casos de guerra, peças como o cacique, o pajé, mulheres e crianças, deveriam ser poupadas do sacrifício. 

			Naquela noite, porém, definitivamente esse acordo deixaria de existir, pois estava ele, o cacique Abanã, sob forte perseguição. Sua visão já velha e embaçada era um obstáculo a mais a ser superado. Ao embrenhar-se na mata densa para tentar fugir, passou a não contar mais com a claridade lunar, e na escuridão total foi, enfim, alcançado pelo seu carrasco que, sem piedade, lhe desferiu um golpe fatal nas costas, que atravessou as costelas e atingiu em cheio o coração, morrendo minutos depois aos pés de um velho ipê.

			Dois dias antes desse ocorrido, o cacique Abanã recebeu um recado trazido por um de seus guerreiros que havia sido capturado pelos guaranis e que foi libertado para que pudesse levar o comunicado à tribo rerius. A mensagem era para que o cacique se dirigisse sozinho até a cachoeira da beija para que junto com o líder dos guaranis costurassem um acordo de paz. Acreditando no antigo código de ética indígena que regia, segundo o qual os caciques seriam poupados de qualquer sacrifício, Abanã não relutou em ir ao seu encontro. Afinal, seria um sonho viver em paz e acabar de vez com essa guerra que só lhes trazia dor e sofrimento. Mal sabia ele que se tratava de uma arapuca para pegar seu líder maior.

			A caminhada até a cachoeira da beija era longa, aproximadamente dois dias de caminhada. O cacique saiu cedo da manhã, ainda escuro, e ao final do entardecer do dia seguinte já estava a meia légua de distância do ponto de encontro. Naquele momento, começou a ouvir pisadas na mata ao redor, como se o estivessem seguindo. Se ele parava, os passos ocultos também paravam, parecendo que quem estivesse no seu encalço não quisesse ser visto. A noite já estava caindo, quando as pisadas começaram a acelerar vindo em sua direção. Por um momento, tratou de tranquilizar-se pensando que poderia ser apenas algum guardião da tribo vizinha querendo ter certeza de que ele estava de fato vindo em paz e sozinho. Porém, logo percebeu que essa não era a intenção de seu perseguidor, quando uma flecha o atingiu de raspão, rasgando seu bíceps. Começou aí a perseguição que deu fim à trajetória terrestre do cacique Abanã. 

			Mas, afinal, quem o teria matado? A mando de quem? 

		


		
			Hora de interagir

			Enigma 1: resolva os enigmas a seguir.

			Dica: cada símbolo representa uma letra/caractere.
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As tribos em guerra — o início
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			Imensidão esverdeada de pico ascendente em direção ao céu e, por esse motivo, gélido paraíso natural. De tamanha diversidade de seres vivos, parecera que ali, num passado bem distante, Noé com sua arca fez parada e aliviara boa parte de sua bagagem animal. Mata densa, por um lado tímida e indefesa, por outro, misteriosa e abundante em perigos. Banhada por riachos e magníficas cascatas e cachoeiras de águas cristalinas. Aos ouvidos, uma constante sinfonia natural, um concerto silvestre afinado. Ah, Meruoca! Que a humanidade assim te conserve.

			Humanos ali, somente os índios rerius. Dom José Tupinambá da Frota, primeiro bispo da cidade de Sobral, em sua obra literária “História de Sobral” afirma que os índios rerius, também chamados de arerius, eram tidos como bravos, indóceis e pertenciam à raça dos tapuias, portanto não falavam a língua tupi. Apesar de muito valentes, os rerius evitavam combates, preferindo migrar para outras regiões quando provocados. Porém quando acuados, se transformavam em guerreiros ferozes. Suas tribos eram bastante organizadas. Cada uma reconhecia um cacique, cargo esse quase sempre repassado de pai para filho. Na morte do cacique, caso seu filho fosse menor, esse cargo seria ocupado por um parente mais próximo até que o filho mais velho do finado cacique chegasse à idade adulta. Os rerius contavam com rústicos armamentos que eram utilizados tanto para a guerra, como para a caça — o arco, a flecha e o tacape — este último uma espécie de clava de madeira. Contavam com machados de pedra e facas feitas com dentes de animais. O pajé da tribo era visto como conhecedor dos fatos supremos, eram sempre respeitados e consultados quando da necessidade de tomada de decisões importantes da tribo. O pajé também exercia o ofício de curandeiro.

			Já os índios guaranis, que falavam tupi, como os tabajaras, por residirem anteriormente nas faixas litorâneas, foram os primeiros a entrar em contato com os conquistadores portugueses. Após vários embates com o consequente abate de boa parte dos nativos, a tribo foi obrigada a recuar em direção ao interior. À medida que o homem branco avançava, o povo guarani era reduzido e obrigado a migrar. Anos se passaram até que, ao perceber que não tinham chances contra o armamento trazido da Europa, os guaranis tabajaras foram obrigados a selarem a paz com os luso-brasileiros. Muitos foram catequizados pelos jesuítas e obrigados a aprender o idioma português.

			Ao passo em que eram expulsos de seus territórios pelos luso-brasileiros, os guaranis invadiam as terras de outras tribos. Os rerius, por sua vez, no afã de evitar conflitos e rejeitando a sujeição pelo homem branco, deixaram as terras à ribeira do rio Acaraú e se abrigaram na pujante e verdejante serra da Meruoca. Por anos viveram ali pacificamente. Tiravam seu sustento do cultivo de legumes, da pesca e da caça de animais silvestres, como veados, tatus, pacas, mambiras (tamanduá-mirim), cassacos (gambás) e até de onças pardas.
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			O homem branco, então, chegou às margens acarauenses e começaram ali a utilizar as terras, principalmente para as atividades agrícolas. Construíam cercados de madeira e proibiam os índios de entrar. Com seus espaços cada vez mais reduzidos, os guaranis decidiram invadir, mais uma vez, o território dos tapuias. Os rerius, acuados e sem ter como fugir, foram obrigados a lutar. Ali deu início à mais sangrenta batalha indígena do nordeste brasileiro e que culminou no assassinato do cacique Abanã.
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